




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Índias, putas e lésbicas: María Galindo e a 

desobediência feminista 
 

 

 

 

 
 

 

https://www.elsaltodiario.com/autor/carolina-meloni-gonzalez
https://www.elsaltodiario.com/el-rumor-de-las-multitudes/prueba-marzo


 

O parlamento das 

mulheres é história 

viva e lucidez 

coletiva, é 

ferramenta 

antifascista eficaz 



 



 

A ideia [da esquerda] de 

absorver as lutas 

feministas, ecologistas, 

animalistas, indígenas e 

outras para se 

reinventar é uma ideia 

falida porque 

incorporam essas lutas 

sem mudar de 

paradigmas e não estão 

dispostos a aprofundar 

o debate 





Diante do poder, 

você não se 

empodera, você se 

rebela; essa é a 

única forma de 

desestruturar 

qualquer relação de 

poder 







 



 

https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Chiquitano


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Feminismo bastardo 
 

 

 

 

 



Meu feminismo 

muito pessoal o 

chamaria de 

“bastardo”, eu 

sou 

ideologicamente 

bastarda 



 



 

A descolonização e a 

despatriarcalização 

são duas vertentes 

imprescindíveis das 

lutas que virão e que 

não terão o Estado-

nação como circuito 

principal. 

http://mujerescreando.org/principio-potosi/
http://mujerescreando.org/principio-potosi/


 





 

 



 







¡A despatriarcalizar! 
 

 
 

 

RESISTINDO AO PATRIARCADO JUDICIAL 
 

 

 

https://www.pagina12.com.ar/209196-a-despatriarcalizar


 
 
LESBIANA RIMA COM 
SOBERANA 
 

 

 



 

 



 

Na Bolívia há um 

processo que chamo 

de feminismo 

intuitivo, que é uma 

atribuição de uma 

visão feminista a 

partir de uma 

leitura da 

realidade, de uma 

política do corpo, do 

contexto 



 
 
OS ANOS DO FRANGO 
 

 

Se estamos falando de 

um feminismo 

intuitivo estamos 

falando de um 

despertar de 

rebeldias caóticas em 

desordem, que é belo 

porque é assim 
 





BOLÍVIA: O CU DO CU 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



María Galindo em $ão Paulo 
 

 

http://www.revistadr.com.br/posts/maria-galindo


 



Índias, putas e 

lésbicas, juntas, 

revoltadas e 

hermanadas 



Há um elemento comum que é 

o da inclusão. Você pode 

fazer parte do sistema, o 

sistema quer que você faça 

parte, porque quando você 

faz parte do sistema, se 

você é gay, se você é negro 

ou se é mulher, você 

fortalece o sistema, você 

não o debilita 





Penso que é preciso 

construir tecidos 

sociais mais que 

movimento. O que 

quer dizer? Gerar 

espaços de 

construção coletiva 

da cotidianidade 



 







 





Na América Latina nossa 

única possibilidade é 

tomar decisões radicais 

somando nossas forças, 

somando nossas 

inteligências, somando 

nossas energias, 

somando nossas 

histórias, somando 

nossos espaços 







PIRATEIA e DIFUNDE! 

TODA PROPRIEDADE 

EH UM ROUBO! 

 
 

 

 

 

 



Oração à virgem dos desejos 

María Galindo 
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